
Os benefícios do consumo 
moderado de cerveja e as mais 
recentes descobertas científicas 
sobre as qualidades nutricionais 
desta bebida foram alguns dos 
temas abordados durante o ter-
ceiro Simpósio sobre Cerveja e 
Saúde realizado em Bruxelas, 
organizado pelos Cervejeiros da 
Europa, no passado dia 15 de 
Outubro de 2003.
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EDITORIAL por Francisco Gírio, Secretário-geral da APCV

No passado dia 5 de Novembro, a APCV 
em nome de todas as empresas associa-
das subscreveu o C·digo de Boas Pr§ticas 
na Comunica­«o Comercial das Bebidas 
Alco·licas em cerim·nia p¼blica realizada 
num Hotel de Lisboa. Este C·digo substitui 
um outro C·digo em vigor em Portugal desde 
Julho de 2001. Na nova vers«o, oficializou-se 
uma Comiss«o Permanente de monitoriza­«o 
do C·digo com poderes para, nomeadamente, 
excluir do grupo de subscritores, qualquer 
empresa que reiteradamente n«o acate os 
princ²pios, deveres e obriga­»es para com o 
presente C·digo.
Se bem que a refer°ncia educacional institu²da 
no anterior C·digo ñSeja Responsável. Beba 
com Moderaçãoò seja j§ um padr«o comum 
dos an¼ncios publicit§rios em meios como a 
TV, imprensa e publicidade exterior, refor­a-se 
agora a sua import©ncia atrav®s da neces-
sidade de inscrev°-la de ñforma claramente 
legívelò. 
Neste APCV-Not²cias divulga-se um estudo 
interessante, embora pass²vel de controv®r-
sia, realizado pelo conceituado Instituto de 
Investiga­«o Cient²fica sobre Bebidas de Paris 
(IREB). O estudo aponta para a exist°ncia de 
uma diferen­a no padr«o cultural de consumo 
de bebidas alco·licas entre os jovens portu-
gueses e italianos por oposi­«o com os jovens 
ingleses, checos e holandeses. Enquanto os 
primeiros exibem um padr«o de consumo do 
tipo ocasional e pouco abusivo, os segundos 
caem frequentemente no consumo excessivo. 

Os resultados deste estudo s«o parcialmente 
confirmados pelo Eurobar·metro ñHealth, Food 
and Alcohol Safetyò publicado em Dezembro 
passado. Neste estudo confirma-se que a 
It§lia, Ćustria, Portugal e Espanha possuem as 
mais baixas taxas de consumo di§rio per capita 
(em termos de nÜ m®dio de bebidas por dia) 
e que novamente Portugal, It§lia, e Espanha, 
agora acompanhados da Fran­a, Dinamarca 
e Su®cia s«o os pa²ses da Europa onde o 
§lcool ® ingerido principalmente ¨s refei­»es. 
O padr«o oposto ® tipificado pela Inglaterra, 
Irlanda, Holanda, Finl©ndia e Alemanha onde 
o §lcool ® consumido essencialmente fora das 
refei­»es. 
Ao contr§rio do documento do IREB que 
estudou apenas os jovens consumidores, no 
Eurobar·metro detecta-se que no ©mbito da 
totalidade dos consumidores, independente-
mente da idade, os portugueses, espanh·is 
e italianos s«o consumidores frequentes mas 
s«o igualmente os que menos abusam numa 
¼nica ocasi«o ao contr§rio dos pa²ses do 
Norte da Europa onde o consumo ® menos 
frequente, mas sempre que ocorre, existe 
abuso no consumo. 
Importa aqui real­ar, que o principal denomina-
dor comum nestes diferentes estudos ® a con-
firma­«o da exist°ncia de padr»es de consumo 
de bebidas alco·licas distintos na Europa, 
fazendo por isso todo o sentido falar-se de 
um padrão mediterrânico de consumo mod-
erado de álcool e associado às refeições, 
que importa preservar e incentivar.

Cervejeiros 
da Europa t°m 
novos membros
Desde o dia 1 de Janeiro de 2004, as 
associa­»es de produtores de cerve-
ja da Pol·nia e da Turquia s«o mem-
bros integrantes dos Cervejeiros da 
Europa. A ades«o das associa­»es 
destes dois pa²ses, solicitada em 
Outubro, tinha sido aprovada no 
passado m°s de Novembro, em 
reuni«o de chefes de delega­«o dos 
Cervejeiros da Europa.
Prev°-se que muito em breve 
outras associa­»es nacionais euro-
peias pe­am a ades«o formal aos 
Cervejeiros da Europa em particular 
as associa­»es representativas dos 
restantes nove pa²ses europeus que 
ir«o aderir ¨ Uni«o Europeia em 1 de 
Maio de 2004.
O presidente dos Cervejeiros da 
Europa, Piero Perron, concluiu 
recentemente uma ronda de visi-
tas a todos os pa²ses da ades«o 
encontrando-se por isso bastante 
adiantadas as conversa­»es com 
vista tamb®m ¨ plena integra­«o dos 
sectores cervejeiros desses pa²ses 
nos Cervejeiros da Europa.
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“A cerveja é a mais popular 
bebida alcoólica do mundo e exis-
tem benefícios para a saúde quan-
do consumida com moderação”, 
afirmou neste encontro, Piero 
Perron, presidente dos Cervejei-
ros da Europa, acrescentando que 
“a cerveja é uma bebida nutritiva 
feita a partir de cereais, que con-

tribui para saúde, embora exista a 
concepção errada de que apenas 
o vinho tinto é saudável”. Esta 
edição do Simpósio forneceu uma 
visão geral sobre as mais recentes 
pesquisas relacionada com os 
benefícios potenciais e compro-
vadas do consumo equilibrado da 
cerveja. Entre as principais con-

Simpósio de Cerveja e Saúde exalta qualidades da bebida

A Associação Portuguesa dos 
Produtores de Cerveja (APCV) 
e o restaurante Bull & Bear 
promoveram no passado mês de 
Outubro, no Porto, o Mês da Cer-
veja na Gastronomia. Tal como 
acontecera anteriormente em 
Lisboa, durante três semanas, os 
clientes do afamado restaurante 
do Porto, tiveram oportunidade 
de experimentar novas propos-
tas gastronómicas onde um dos 
ingredientes principais foi a cer-
veja, tendo ainda oportunidade 
de degustar diversas variedades 
desta bebida.
Na cerimónia de inauguração 
deste mês dedicado à cerveja, 
o Confrade António Augusto 

clusões deste encontro destaca-se 
que o consumo de cerveja ajuda a 
aliviar o stress. O seu consumo 
moderado indica uma redução do 
risco de doenças cardiovasculares 
e pode proteger contra diabetes 
tipo II. Foram ainda evidenciados 
os vários ingredientes da cerveja, 
como as vitaminas e os minerais 

que contribuem para uma dieta 
equilibrada, os altos níveis de 
silício que contribuem para a qua-
lidade dos ossos e o baixo número 
de calorias em comparação com 
as restantes bebidas alcoólicas. 
Sobre este evento foram publi-
cadas em Portugal notícias no 
Público e na Visão.

Invicta recebe “Mês da Cerveja”
Ferreira apresentou às persona-
lidades convidadas a história da 
cerveja, os tipos, características 
e formas de produção.
Durante o mês de Outubro, houve 
possibilidade de apreciar cerveja 
branca, preta e ruiva, não apenas 
como bebida refrescante asso-
ciada aos meses mais quentes 
do ano, mas como bebida muito 
agradável nos dias mais frios, 
típicos do Outono e Inverno. 
Aliás, o seu consumo em países 
frios é ilustrativo das suas qua-
lidades como bebida “de todo 
o ano”, tal como a existência de 
milhares de variedades de cerveja 
em todo o mundo. Outubro já é 
um mês conhecido pela celebra-

A cerveja não serve só para beber. Para o provar, Miguel Castro e 
Silva, chefe no restaurante Bull & Bear, onde se realizou o Mês da 
Cerveja no Porto, preparou alguns pratos com base neste “néctar”. 
Antes deste desafio, Miguel Castro e Silva confessou que a cerveja 
na cozinha, para além das propostas mais clássicas como a Carbo-
nara, lhe era desconhecida. E ressalvou que “o Mês da Cerveja foi 
para mim um desafio que me fez descobrir uma variedade de abor-
dagens”. E uma das suas deliciosas propostas foi o soufflé gelado 
de noz e cerveja branca, cuja receita apresentamos de seguida e o 
desafiamos a experimentar.

Soufflé gelado de noz 
e cerveja branca

Ingredientes
75 gr de noz 
200 ml de cerveja branca
150 ml de natas
100 gr de açúcar
4 ovos

Demolhe as nozes na cerveja por oito horas. Escorra 150 ml de 
cerveja e faça um xarope com o açúcar. Bata os ovos em castelo e 
ligue ao xarope, mexendo até arrefecer. Acrescente as nozes com a 
restante cerveja e incorpore as natas previamente batidas. Verta para 
formas de soufflé e leve a gelar.
Para o creme inglês com laranja, bata as gemas com o açúcar até 
ficar esbranquiçado, junte o leite fervido e a raspa de laranja e ligue 
em banho-maria. Sirva o soufflé sobre o creme e decore com gomos 
de laranja preparada em calda com as zestes.

Uma receita com cerveja

ção deste néctar dourado, porque 
é o mês das célebres festas de 
Munique (”Oktoberfest”) em que 
a cerveja é objecto de celebração 
popular. O Mês da Cerveja foi 

uma iniciativa que deu a conhe-
cer as propriedades nutricionais 
do “elixir dourado”, os seus 
benefícios para a saúde e as suas 
potencialidades gastronómicas.

Creme inglês com laranja:
400 ml de leite
6 gemas de ovo grande
50 gr de açúcar em pó
raspa de uma laranja

C



os procedimentos e as tecnologias 
menos prejudiciais em termos de 
emissões para o meio ambiente e 
de eficiência energética, ou seja, 
as MTD. “O emprego das MTD 
passou a ser uma condição para o 
licenciamento ambiental de novas 
unidades que se instalassem 
nesses sectores de actividades”, 
comenta Ferreira do Amaral.
“O sector da cerveja está incluído 
no sector da Indústria da Alimen-
tação e Bebidas, mas só estão 
incluídas na regulamentação as 
grandes fábricas, com produção 
superior a um milhão de hectoli-
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Publicamos a segunda parte da 
entrevista exclusiva ao APCV 
Notícias a Francisco Ferreira do 
Amaral, da Sociedade Central de 
Cervejas. O especialista salientou 
alguns dos principais desafios que 
a indústria cervejeira enfrenta 
actualmente, como a rotulagem 
de substâncias alergénicas e o 
impacto das Melhores Técnicas 
Disponíveis (MTD).
A segurança alimentar é um 
assunto que está na ordem do 
dia. De acordo com Francisco 
Ferreira do Amaral, foi realizada 
a revisão da Directiva sobre Rotu-
lagem dos Géneros Alimentícios, 
a qual entra em vigor já este ano. 
Ferreira do Amaral sublinha que a 
directiva “prevê a obrigatoriedade 
de menção no rótulo dos géneros 
alimentícios das substâncias 
alergénicas que entrem na com-
posição do produto”. Interessam 
à indústria de cerveja três cate-
gorias de produtos: cereais que 
contenham glúten, sulfito (acima 
de determinado nível) e derivados 
de peixe.
Segundo Ferreira do Amaral, o 
Comité Técnico dos Cervejeiros 
da Europa decidiu apenas tomar 
posição face à categoria dos 
derivados de peixe (”isinglass 

sinings”). Devido à 
utilização tradicional 
e generalizada da 
cola de peixe como 
auxiliar tecnológico 
(clarificante) nas 
cervejas de origem 
anglo-saxónica, os 
Cervejeiros da Euro-
pa decidiram “exer-
cer pressão junto da 
Comissão Europeia 
no sentido de vir a 
isentar os produtos 
derivados de peixe 
da referida menção”. 
Ferreira do Amaral 
salienta que a pro-
dução da cerveja em Portugal, já 
tem a obrigatoriedade de mencio-
nar qualquer destas categorias de 
substâncias.

A importância 
das MTD
“O conceito de MTD, introduzi-
do numa directiva da Comissão 
Europeia de 1996, marcou uma 
viragem na política de abordagem 
da União Europeia aos problemas 
do combate à poluição”, explica 
Ferreira do Amaral. O diploma 
regula ainda que, para cada sector 
de actividade, sejam estabelecidos 

Entrevista a Ferreira do Amaral, da SCC

As MTD e a segurança alimentar 
preocupam o  sector cervejeiro

Invicta recebe “Mês da Cerveja”

A APCV contestou junto do 
Governo o aumento de 2% do 
Imposto Especial de Consumo 
(IEC) sobre bebidas alcoólicas 
inscrito no Orçamento de Estado 
para 2004. Com este aumento, o 
imposto nacional irá ser o dobro 
do praticado em Espanha.
Na missiva enviada à ministra 
das Finanças, Manuela Ferreira 
Leite, a APCV salientou o facto 
do aumento do IEC agravar o 

problema da competitividade da 
indústria cervejeira nacional no 
contexto do mercado ibérico, 
visto que em Espanha, o IEC 
sobre a cerveja não ser aumenta-
do desde 1996. 
Actualmente em Espanha, o IEC 
sobre cerveja de grau plato entre 
11 e 13 é de oito cêntimos por 
litro. Com o aumento de 2% o 
IEC em Portugal passará a ser de 
16 cêntimos por litro. 

A APCV contesta a discrimina-
ção em termos de taxação fiscal 
a que o sector cervejeiro está 
sujeito, especialmente numa altu-
ra em que algumas das principais 
empresas cervejeiras nacionais 
procuram adquirir uma dimensão 
ibérica.
A associação defende por isso 
uma progressiva diminuição do 
IEC para níveis semelhantes aos 
espanhóis, o que deverá passar 

APCV contesta novo aumento do IEC

tros por ano”, refere aquele res-
ponsável. E acrescenta “temendo 
que a formulação das MTD fosse 
irrealista e anti-económica, os 
Cervejeiros da Europa procu-
raram participar na elaboração 
das medidas relacionadas com 
a produção de cerveja”. Deste 
modo foi elaborado um estudo 
guia sobre o “estado da arte” do 
processo de produção de cerveja e 
o seu impacto no meio ambiente. 
Ferreira do Amaral salienta que 
a indústria cervejeira portuguesa 
está em óptimas condições de 
cumprir as MTD.

pela manutenção dessas mesmas 
taxas de impostos em 2004. 
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Estudo europeu sobre jovens e bebidas alco·licas 

Portugueses bebem 
ocasionalmente

Alega­»es de 
sa¼de: sim ou n«o?
A proposta da Comiss«o Europeia 
sobre alega­»es de nutri­«o e 
sa¼de (nutrition and health claims) 
foi recentemente enviada para o 
Parlamento Europeu e Conselho 
Europeu. Actualmente, a proposta 
de legisla­«o exclui as bebidas alco-
·licas de realiza­«o de quaisquer 
alega­»es com excep­«o do §lcool 
e do seu teor energ®tico. A APCV 
em coopera­«o com os Cervejeiros 
da Europa mant°m a sua posi­«o 
de que s«o necess§rias altera­»es 
na proposta de directiva para que a 
mesma seja racional e cient²fica.

Cervejeiros 
atentos ¨ quest«o 
da rastreabilidade
Os Cervejeiros da Europa est«o a 
estudar as implica­»es para o sec-
tor cervejeiro da entrada em vigor 
da regulamenta­«o 178/2002/EEC, 
relacionada com a rastreabilidade 
dos produtos alimentares. Esta 
directiva dever§ entrar em vigor a 1 
de Janeiro de 2005. 
N«o ® ainda perfeitamente linear 
quais ser«o as reais implica­»es 
desta directiva para a ind¼stria 
cervejeira.

Novo regulamento 
de cargas 
e descargas
A C©mara Municipal de Lisboa 
(CML) aprovou em sess«o camar§-
ria, no passado m°s de Dezembro, 
um novo regulamento de cargas e 
descargas para a capital. O novo 
regulamento afecta toda a log²stica 
de distribui­«o de bebidas da cida-
de. A APCV em estreita colabora­«o 
com a Associa­«o Portuguesa 
das Ind¼strias de Ćguas Minerais 
Naturais e Nascente (APIAM) e 
Associa­«o Nacional dos Industriais 
de Refrigerantes e Sumos de Fruta 
(ANIRSF) est§ a acompanhar o 
assunto mantendo contactos com 
a CML.

PROPRIEDADE: Associa­«o Portuguesa dos Produtores de Cerveja (APCV) - Edif²cio Empresarial EE3, 2Ü andar, P·lo Tecnol·gico de Lisboa, Lote 3, 1600-546 LISBOA - Tel.: 21 71 01 777 - 
Fax: 21 71 01 795 - E-mail: apcv@lispolis.pt - URL: www.apcv.pt - REDACÇÃO E PAGINAÇÃO: Dreamscape, Lda. - dreamscape@netcabo.pt - TIRAGEM 1000 exemplares - DISTRIBUIÇÃO 
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Os jovens portugueses estão entre 
os que consomem mais modera-
damente álcool (incluindo cerve-
ja) na Europa. Esta análise resulta 
do estudo publicado pelo Institut 
de Recherches Scientifiques sur 
les Boissons (IREB), com base 
na pesquisa desenvolvida pelo 
European School Survey Project 
on Alcohol and other Drugs 
(ESPAD). Essa pesquisa, apoiada 
pelo Conselho Europeu e foi rea-
lizada entre 1995 e 1999 em cerca 
de trinta países Europeus, junto a 
uma amostra representativa de 
jovens com 16 anos.
O estudo revelou que o padrão de 
consumo de bebidas alcoólicas 
dos jovens portugueses, e tam-
bém dos italianos, é mais ocasio-
nal e menos abusivo que noutros 
locais. O estudo destaca que são 
os jovens do norte da Europa que 
consomem mais frequentemente 
e de forma mais abusiva este tipo 
de bebidas. A pesquisa sublinha 
ainda que a ideia generalizada 
que o consumo de álcool está a 
aumentar muito entre os jovens 
não é totalmente real, salientando 
que em muito países europeus 
o consumo não só está estável 
como, em certos casos (como 
Itália), está a diminuir.
De notar que o estudo indica que 
89% dos jovens com 16 anos já 
experimentaram bebidas alcoóli-
cas, porém, no que diz respeito 
ao consumo regular, existem 
grandes diferenças. Alguns paí-
ses da Europa de Leste e a Irlan-
da registaram um aumento ou 
mesmo duplicação do consumo 
regular de bebidas alcoólicas. Por 
exemplo a Lituânia aumentou de 
2% para 8% no período em análi-
se, o consumo na Polónia cresceu 
de 4% para 8% e na República 
Checa de 9% para 14%.

Diferenças cultu rais 
no consumo
Existe uma grande diferença de 
consumo entre os países latinos e 
os países escandinavos e o Reino 
Unido. Por exemplo, em 1999, 
apenas 3% dos jovens gregos 
afirmaram ter consumido álcool 
três ou mais vezes no mês ante-
rior, enquanto esse número subiu 

para os 30% entre os jovens dina-
marqueses.
A pesquisa também revela 
que no Sul da Europa existem 
diferentes padrões de consumo 
consoante o sexo. Por exem-
plo, na Irlanda cerca 16% das 
raparigas inquiridas afirmaram 
ter consumido frequentemente 
bebidas alcoólicas no período de 
trinta dias anteriores à pesquisa, e 
a percentagem de rapazes ronda 
os 18%. Contudo, em França 
apenas 5% das jovens inquiridas 
afirmaram ter consumido álcool 
no anterior período de um mês, 
enquanto que entre os jovens do 
sexo masculino esse valor atinge 
os 12%. Estes dados são idênticos 
em países como Portugal e Itália. 
Deste modo, o estudo refere que 
se nota, nos países do Sul da 
Europa, uma inibição social que 
restringe o consumo de bebidas 
alcoólicas entre as mulheres mais 
jovens, uma situação muito longe 
da realidade do Reino Unido ou 
Escandinávia.

Categorias de consumo por País
Consumo Frequente
Baixo nível de intoxicação Intoxicação frequente
Malta Dinamarca

Gr®cia Reino Unido

Chipre Irlanda

Fran­a Holanda

Rep¼blica Checa

Litu©nia

Consumo Ocasional
Baixo nível de intoxicação Intoxicação frequente
It§lia Su®cia

Portugal Noruega

Finl©ndia

Isl©ndia

Fonte: Estudo “Os Jovens Europeus e o Álcool”, 
Institut de Recherches Scientifiques sur les Boissons (IREB), 2002


